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Resumo
Introdução: a meditação é uma prática que visa regular o estado mental e as emoções, podendo induzir a estados alterados 
de consciência. Dentre inúmeras técnicas de meditação, o trabalho proposto por George I. Gurdjieff, inclui práticas voltadas 
para o recolhimento da atenção e o equilíbrio entre a atividade do corpo, da mente e do sentimento. Estudos realizados com 
eletroencefalografia (EEG), avaliando o estado meditativo em geral, demonstraram um padrão cerebral caracterizado pelo aumento 
da amplitude dos ritmos eletroencefalográficos alfa e teta, bem como diferenças na atividade alfa entre a meditação e o relaxamento. 
Entretanto, isto não está caracterizado em meditadores da linha de G.I. Gurdjieff, que praticam, além de meditações sentadas, exercícios 
corporais acompanhados de uma música própria e exercícios de atenção durante a vida diária. Objetivo: comparar a atividade 
cerebral da frequência alfa durante os estágios de meditação e relaxamento e avaliar as diferenças entre as regiões frontal, central 
e occipital nesses dois estados, em meditadores experientes do grupo Gurdjieff, de Salvador-Bahia-Brasil. Metodologia: a coleta da 
atividade cerebral dos 8 voluntários foi realizada através do EEG. O protocolo de coleta adotado foi de 6 minutos de relaxamento e 12 
minutos de meditação. Resultados: foi encontrado aumento significativo da potência alfa durante a meditação, quando comparada 
ao relaxamento. As regiões frontal e central não apresentaram diferenças entre si para a potência alfa, enquanto a região occipital 
apresentou aumento da potência alfa em comparação com as regiões frontal e central. Existe um aumento da densidade de alfa 
durante a meditação em todas as regiões cerebrais testadas, com maior densidade na região occipital. Conclusão: A frequência alfa 
comporta-se de forma diferente durante a meditação, comparada ao relaxamento, com um aumento da densidade de potência 
durante o estado meditativo em todas as regiões avaliadas, sendo a região occipital a que apresentou maior potência.
Palavras-chave: EEG quantitativo. Ritmo alfa. Relaxamento. Estado alterado de consciência.

Abstract
Introduction: meditation is a practice that aims to regulate the mental state and emotions, and can induce altered states of 
consciousness. Among numerous meditation techniques, the work proposed by George I. Gurdjieff, includes an attempt to balance 
activities from the body, the mind and the feelings. Studies conducted with electroencephalography (EEG), evaluating the meditative 
state, demonstrated a brain pattern characterized by increased alpha and theta amplitude, as well as differences in alpha activity 
between meditation and relaxation. However, this is not characterized in Gurdjieff meditators, which practice beyond sitted meditations, 
body exercises with music, and attentional exercises during everyday life. Objective: comparing the brain activity of the alpha power 
during the meditation and relaxation stages and evaluate the differences between the frontal, central and occipital regions in these 
two states, in experienced meditators from the Gurdjieff group, in Salvador-Bahia-Brazil. Methodology: the data collection of the 
brain activity from 8 volunteers was performed by EEG. The collection protocol adopted was 6 minutes of relaxation and 12 minutes 
of meditation. Results: a significant increase in alpha power was found during meditation, when compared to relaxation. The frontal 
and central regions showed no differences between them for alpha power, while the occipital region showed an increase in alpha 
power compared to the frontal and central regions. Conclusion: the alpha frequency behaves differently during meditation, compared 
to relaxation, with an increase in alpha density during the meditative state in all evaluated regions, with the occipital region being 
the most potent.
Keywords: Quantitative EEG. Alfa Rhythm. Relaxation. Altered State of Consciousness.

INTRODUÇÃO
A meditação pode ser conceituada como um con-

junto de práticas de treinamento e regulação da atenção 
e das emoções 1, através do direcionamento da atenção 
a um alvo específico, podendo induzir o relaxamento e/
ou estados alterados de consciência2,3. Dentre inúmeras 
técnicas, há a meditação Gurdjieff, baseada nos princípios 
de George Ivanovich Gurdjieff4. As meditações propostas 
por ele incluem diferentes abordagens: meditações guia-
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das, utilização de movimentos corporais ou simplesmente 
o direcionamento da atenção ao corpo5 e, às atividades 
interiores durante a vida diária, onde os desafios devem 
servir ao conhecimento de si e ao crescimento do ser. 
Os praticantes do trabalho de Gurdjieff fazem exercícios 
meditativos sentados, similares a outras práticas de 
meditação, o indivíduo encontra-se parado em uma po-
sição confortável, com os olhos fechados e em silêncio, 
primeiramente no estado do corpo e depois na atividade 
da mente e dos sentimentos. O intuito dessa técnica é 
facilitar a observação das várias manifestações interiores 
que acontecem em um ser humano, buscando conhecê-
-las e também na tentativa de equilibrar a atividade 
do corpo físico, da mente e do sentimento.  Este é um 
princípio básico do trabalho de G. I. Gurdjieff, que parte 
do princípio de que, o ser humano está desequilibrado 
quando permite que estas três partes fundamentais es-
tejam desequilibradas.

Nos últimos anos, diversos estudos vêm sendo reali-
zados a fim de avaliar o comportamento da mente, bem 
como os parâmetros neurofisiológicos durante a prática 
meditativa6. Esses estudos vêm utilizando técnicas como 
a ressonância magnética funcional (fMRI), a tomografia 
por emissão de pósitrons (PET) e, principalmente, a ele-
troencefalografia (EEG)2.

A EEG é uma das ferramentas mais utilizadas na ava-
liação da função neurofisiológica7 medindo a atividade 
elétrica produzida pelos conjuntos neuronais no córtex 
cerebral 8. O eletroencefalograma quantitativo (EEGq) é 
um método de avaliação que nos permite estudar as fre-
quências cerebrais, alfa, teta, delta, beta e gama, em um 
determinado período de tempo9,10, possibilitando com-
preender como se comportam as alterações elétricas ce-
rebrais de atividades motoras, sensoriais e cognitivas11-13.

O sinal registrado pelo EEG como atividade alfa (8-
12Hz) foi primeiro descrito por Hans Berger em 1929, de-
monstrando que, ao fechar os olhos, havia um consequen-
te aumento da amplitude de alfa na região occipital2,14. 
As ondas teta (>3.5 a <8Hz) geralmente são observadas 
na sonolência ou ao acordar, e diminui quando o sono se 
torna profundo, mas também podem ser encontradas 
durante o foco7. O aumento na densidade alfa ocorre em 
atividades em que há elevação da atenção interna15,16, que 
não está restrita à prática da meditação, mas a diferentes 
operações mentais conduzidas internamente, como tare-
fas de consumo e processamento sensorial auditivo15,17, 
reconhecimento e retenção da memória de trabalho 18, 
bem como atividades de ideação criativa19. Além disso, 
a frequência alfa também está associada a experiências 
emocionais positivas20.

Estudos realizados com EEG avaliando diferentes téc-
nicas de meditação, utilizando voluntários com diferentes 
níveis de experiência, relataram, dentre os principais 
efeitos, um padrão cerebral caracterizado pelo aumento 
das amplitudes alfa e teta6,21-23, bem como diminuição do 
ritmo de alfa21,22. As regiões descritas como as de maior 
atividade alfa divergem entre os estudos sobre meditação. 

Alguns autores citam a região occipital como a de principal 
ativação da frequência alfa22,24, enquanto outros apontam 
a região frontal 6 ou mesmo a região central como as de 
maior atividade dessa frequência21.

Assim como na meditação, existem diferentes mé-
todos de promoção do relaxamento, os quais divergem 
da meditação por buscarem, principalmente, reduzir as 
tensões corporais e a excitação psicofisiológica, levando 
a um estado de tranquilidade 25. A meditação, embora 
vise promover o relaxamento1, trata-se de um relaxa-
mento acompanhado do aumento da atenção mental 
internalizada15. Portanto, apesar de compartilharem 
semelhanças, a prática da meditação e do relaxamento 
apresentam características diferentes, com produção de 
efeitos distintos 25-27.

Pesquisadores buscaram compreender as diferenças 
na atividade elétrica cerebral durante a meditação e o 
relaxamento6,24,28,29. Diversos experimentos foram reali-
zados comparando distintas práticas de meditação com 
o relaxamento, demonstrando diferenças significativas, 
especialmente na alternância das ondas alfa e teta, bem 
como no aumento de amplitude da atividade alfa durante 
a meditação quando comparada ao relaxamento6,24,28,29. 

Através da avaliação da atividade cerebral durante a 
meditação transcendental, Travis29 encontrou um aumen-
to significativo de amplitude e coerência da frequência 
alfa, relacionada a essa meditação, quando comparada 
ao relaxamento. 

Buscando compreender o comportamento da frequ-
ência alfa durante a meditação, este estudo comparou 
essa frequência cerebral, durante os estágios de medi-
tação e de relaxamento, e avaliou as diferenças entre as 
regiões frontal, central e occipital nesses dois estados, em 
meditadores experientes do grupo Gurdjieff, de Salvador-
-Bahia-Brasil.

METODOLOGIA

Participantes
Este estudo obteve a aprovação do Comitê de Ética 

em Pesquisa com Seres Humanos do Instituto de Ciências 
da Saúde (ICS) da Universidade Federal da Bahia (UFBA), 
sob Certificado de Apresentação de Apreciação Ética 
(CAAE) nº 44457015.1.0000.5662. Trata-se de um ensaio 
clínico não randomizado, sem grupo de comparação. A 
amostra foi obtida por conveniência desde que os vo-
luntários se adequassem aos critérios de inclusão, que 
foram: ter entre 18 e 70 anos de idade, tempo mínimo 
de meditação de seis anos e ser integrante do grupo 
de meditação Gurdjieff. Se os voluntários indicassem 
algum transtorno psiquiátrico na família, fizessem uso 
de psicofármacos e medicamentos que alterassem o 
funcionamento da atividade cerebral ou o uso de bebidas 
alcoólicas, seriam excluídos do estudo. Participaram desta 
pesquisa oito voluntários do grupo de meditação Gurdjieff 
da cidade de Salvador – BA. As coletas foram realizadas 
no ICS entre os anos de 2015 e 2016, no Laboratório de 
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Eletroestimulação Funcional (LEF) do Núcleo de Estudos 
em Saúde e Funcionalidade (NESF) da UFBA.

Os meditadores desse grupo seguem os ensinamen-
tos de George Ivanovich Gurdjieff. A vida de Gurdjieff sem-
pre esteve voltada à busca do conhecimento espiritual. 
As danças sagradas faziam parte dos seus ensinamentos; 
através das suas práticas, o indivíduo busca ser capaz de 
conectar os três “centros”: o corpo, a atividade intelec-
tual e sentimentos” 30. Os participantes praticam uma 
meditação em torno de seis vezes por semana durante 30 
minutos. A prática meditativa envolve a autorecordação31, 
buscando o relaxamento do corpo e a integração da mente 
e dos sentimentos. 

Além da meditação sentada, os participantes reali-
zam duas vezes por semana a prática da meditação com 
exercícios de movimento com músicas, voltando a atenção 
também para o corpo, a mente e os sentimentos32.

Coleta de dados
A coleta foi realizada em uma gaiola de Faraday para 

evitar interferência do campo eletromagnético externo. 
Utilizamos o eletroencefalógrafo BrainNet BNT-36 (EMSA 
– Instrumentos Médicos, Brasil) com 22 eletrodos dos 32 
disponíveis no aparelho, seguindo a disposição do sistema 

internacional 10/20. Os eletrodos utilizados foram F3, 
F4, F7, F8, T3, T4, T5, T6, C3, C4, P3, P4, O1, O2, Fz, Cz, 
Pz, Oz, Fp1, Fp2, FT7, FT8, além de 4 eletrodos extras, 2 
posicionados no trapézio superior do lado direito e 2 no 
supra e infraorbital do olho direito. Os parâmetros de 
coleta foram: aquisição monopolar, taxa amostral de 600 
Hz, impedância mantida abaixo de 50 KΩ e eletrodo Cz 
como referencial. 

As luzes artificiais foram apagadas antes da coleta ser 
iniciada, porém a sala não ficou escura pela presença de 
luz ambiente.  O protocolo de coleta foi dividido em três 
etapas 10, Figura 1:

- Relaxamento (RL), 6 minutos: os voluntários foram 
indicados para fechar os olhos e relaxar e foram alertados 
que, naquele momento, não deveriam entrar em estado 
meditativo. A coleta foi realizada durante o relaxamento. 

- Pausa: após os 6 minutos de relaxamento, os vo-
luntários receberam o comando para abrirem os olhos e 
aguardarem o próximo comando. Esse momento durou 
2 minutos.

- Meditação (MD), 12 minutos: após a pausa, os 
voluntários receberam o comando para iniciarem a medi-
tação de olhos fechados e meditarem como de costume.

Figura 1- Passo a passo do protocolo de coleta de dados. Iniciou-se com o relaxamento com duração de 6 minutos; pausa com 
duração de 2 minutos e, em seguida, a meditação com duração de 12 minutos.

Fonte: Dados da pesquisa, adaptado de Toutain et al.10

Tratamentos dos dados
Os arquivos foram extraídos em formato ASC. Os 

eletrodos posicionados no trapézio e na região ocular 
foram removidos, assim como o canal Cz, utilizado como 
referência. Através do programa Laboratório de Matrizes 
(Matrix Laboratory - MATLAB®), os dados foram filtrados 
com a análise de componentes independentes (ACI) 
(Independent Component Analysis – ICA, do inglês), e os 
artefatos de piscada de olhos e da atividade muscular 
foram removidos. Em seguida, através de um script em 
MATLAB® produzido pelo Núcleo de Inovação Tecnológica 
e Reabilitação (NITRE), realizou-se a divisão das épocas e 
a supressão daquelas cujas atividades encontradas não 
correspondessem à atividade cerebral, sendo então remo-
vidas como artefatos. Foram estabelecidos os seguintes 
parâmetros para o tratamento dos dados: tamanho da 
época – 1,71 segundos, limiar +/- 750μV, filtro Notch 05 a 
50 Hz, taxa amostral de 600 Hz. Após limpeza dos dados, 

foram selecionadas 80 épocas equivalentes a 2 minutos. 
Essas épocas foram escolhidas da metade para o final de 
cada arquivo, tanto para a MD quanto para o RL.

Para extração das frequências, utilizamos outro script 
do MATLAB® que usa a transformada de Fourier e o filtro 
Butterwort e, em seguida, foi extraída a densidade de 
potência (μV2/Hz) de interesse (alfa) para a MD e o RL.

Após extração da potência da frequência alfa, os 
eletrodos foram agrupados em três regiões cerebrais 
(Figura 2), tanto para a MD quanto para o RL de todos 
os voluntários. Calculamos as médias para cada região 
na MD e no RL: 

• Frontal – FT (Fp1, Fp2, F7, F3, Fz, F4, F8)
• Central – CT (C3, C4, T3, T5, T4, T6, FT7, FT8, P3, 

P4 e Pz)
• Occipital – OC (O1, O2 e Oz)



Naíma Loureiro de S. Costa et al.

534 Rev. Ciênc. Méd. Biol., Salvador, v. 19, n. 4, p. 531-536,  2020

Figura 2 – Agrupamento dos eletrodos em três regiões: frontal, 
central e occipital. 

Fonte: Dados da pesquisa, adaptado de Toutain et al.10

RESULTADOS
A faixa etária dos voluntários (três homens e cinco 

mulheres) foi entre 48 a 68 anos, com média e desvio 
padrão (DP) de 57,6 (7,8) anos. Esse grupo apresentou 
tempo médio de meditação de 20,5 anos (DP=7,4). 

Para avaliação da potência da frequência alfa, foram 
calculadas as médias e o DP do grupo para cada região 
(FT, CT e OC) tanto na MD quanto no RL. Durante o RL, 
a média geral (DP) na região FT foi de 21,9 (3,7) μV2/Hz; 
no CT, de 22 (3,3) μV2/Hz e, no OC, de 24,8 (4,5) μV2/Hz. 
No estado meditativo, a média geral (DP) na região FT 
foi de 22,6 (4,2) μV2/Hz; no CT, de 22,5 (3,5) μV2/Hz e, na 
região OC, de 25,7 (4,9) μV2/Hz. Esses dados podem ser 
vistos na Tabela 1.

Tabela 1 – Média (μV2/Hz) e desvio padrão da variação da 
frequência alfa por região cerebral, nos estados de relaxamento 
e meditação.

RL (μV2/Hz) MD (μV2/Hz)
Média DP Média DP

FRONTAL 21,9 3,7 22,6 4,2
CENTRAL 22 3,3 22,5 3,5
OCCIPITAL 24,8 4,5 25,7 4,9

Fonte: Dados da pesquisa.

Utilizamos a ANOVA de medidas repetidas de duas 
vias: Estado (MD x RL) X Região (FT x CT x OC), modelo 
linear geral (MLG) (General Linear Model – GLM, do inglês) 
no SPSS, para compreender se a potência da frequência 
alfa nos estados MD e RL são diferentes entre si, e se há 
diferença entre as regiões FT, CT e OC. Somente a variável 
“Região” assumiu esfericidade de Mauchly. Os p valores 
apresentados para as variáveis “Estado” e “Região x Esta-

do” são corrigidos por Greenhouse-Geisser (GG). Aplicou-
-se a correção de Bonferroni com 5% de significância. 

O teste entre sujeitos apresentou diferença signifi-
cativa para “Estado”, com p=0,045 (F (1; 6,595) = 5,945; 
ETA 0,459), indicando que a potência da frequência alfa é 
diferente entre meditar e relaxar no grupo Gurdjieff. Alfa 
é maior durante a meditação, com p-valor na comparação 
par a par de 0,045.

As regiões FT, CT e OC apresentaram potências da 
frequência alfa diferentes entre si (F(2; 11,604)=15,094; 
p=0,002; ETA 0,683). Considerando a comparação par a 
par, são diferentes significativamente as regiões FT x OC 
(p=0,018) e CT x OC (p=0,008). As regiões FT x CT não 
apresentaram diferenças entre si para a potência de alfa 
(p=1,000). A região OC apresentou aumento da potência 
alfa em comparação com FT e CT. Estes resultados estão 
representados na Tabela 2 e nas Figuras 3 e 4.

A interação entre “Estado X Região” não apresentou 
diferenças significativas (F(2;9,450)=1,335; p=0,295; 
ETA=0,160).

Tabela 2 – Comparação entre as regiões e p valores. 

REGIÃO X REGIÃO p-valor
FT x CT 1,000
FT x OC 0,018
CT x OC 0,008

Fonte: Dados da pesquisa.

Figura 3 – Diferença média (μV2/Hz) da frequência alfa nos 
estados de meditação (MD) menos relaxamento (RL). 

 Fonte: Dados da pesquisa. 

Existe um aumento da potência da frequência de 
alfa em todas as regiões cerebrais testadas (FT, CT e OC) 
durante a meditação. Esse aumento da potência pode ser 
visto através dos voluntários e de seus valores positivos 
apresentados na Figura 3.
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Figura 4 – Média da potência da frequência de alfa (μV2/Hz) 
nos estados de meditação (MD) e relaxamento (RL), para as 
diferenças entre as regiões frontal (FT), central (CT) e occipital 
(OC). *** OC – CT p=0,008; *** OC – FT p=0,018.

 Fonte: Dados da pesquisa.

Na Figura 4, nota-se que, das três regiões, a região 
occipital apresentou maior potência da frequência de alfa 
na meditação. Na comparação entre as áreas, OC apresen-
tou maior potência (OC – CT, p=0,008; OC – FT, p=0,018).

DISCUSSÃO
Comparando a atividade cerebral na MD transcen-

dental e RL, Travis 29 observou um aumento significativo 
da amplitude de alfa na meditação, assim como Banquet 
28 e Lagopoulos et al.24, que demonstraram resultados 
semelhantes. No presente estudo, nossos resultados 
confirmaram os dados já apresentados por esses autores, 
evidenciando o aumento da potência da frequência alfa 
no estado meditativo, comparado ao relaxamento. 

Estudos avaliando atividade cerebral durante a medi-
tação Raja Yoga e a meditação utilizando a repetição do 
mantra “OM” não demonstraram aumento significativo da 
atividade alfa durante a prática meditativa, quando compa-
rada a outros estados de consciência10,33, o que diverge dos 
resultados apresentados por nós na avaliação da meditação 
Gurdjieff. Um trabalho desenvolvido por Braboszcz et al.34 

comparou diferentes práticas de meditação: a meditação 
Vipassana, que é realizada com foco na consciência corporal, 
a Hatha Yoga, que se utiliza principalmente da respiração 
e repetição de mantras, a meditação Shoonya, em que o 
praticante evita responder a todos os estímulos internos e 
externos, e um grupo controle que foi instruído a apenas 
estar atento à respiração34. Os resultados desse estudo 
demonstraram aumento da atividade alfa apenas nos que 
praticaram a meditação Vipassana, quando comparada aos 
outros três grupos34. A meditação Vipassana se assemelha 
ao método utilizado na meditação Gurdjieff, com foco nas 
sensações corpóreas, sugerindo que a amplitude da ativida-
de alfa pode estar associada ao tipo de prática meditativa. 

Lagopoulos et al.24 buscou identificar as mudanças na 
atividade elétrica cerebral associadas com a meditação 
ACEM, um tipo de meditação praticada com uma “atitude 
mental livre” que permite que qualquer pensamento, me-
mória, emoção ou sensação surja e passe pela consciência 
do praticante. Foram então realizadas sessões de medi-
tação e relaxamento com 18 meditadores experientes24. 
Os resultados demonstraram aumento da correlação de 
frequência alfa durante a meditação em comparação ao 
estado de relaxamento em todas as regiões estudadas 
(frontal, temporal-central e posterior)24. Além disso, foi 
observado que a frequência alfa foi significativamente 
maior na região posterior quando comparada à região 
frontal24. Nossos achados também demonstraram au-
mento significativo de alfa em todas as regiões testadas 
(frontal, central e occipital) quando comparadas ao 
relaxamento, sendo a região occipital a que apresentou 
maior potência. Os resultados do presente estudo se 
assemelham aos resultados de Lagopoulos et al.24, con-
siderando que, em seu estudo, a região posterior incluía 
todos eletrodos utilizados por nós na região occipital. 

Um experimento realizado por Taneli e Krahne22 aferiu 
a atividade cerebral de 10 meditadores experientes du-
rante a meditação transcendental. Os autores observaram 
aumento da amplitude e da frequência da atividade de 
alfa, quando comparada à atividade basal dos próprios 
meditadores, observando a região occipital como a região 
com maior potência de alfa, quando comparada a todas as 
outras regiões testadas 22, o que corrobora os resultados 
apresentados por nós neste estudo.  

Experimentos avaliando a atividade elétrica em esta-
dos meditativos apresentam considerável divergência nos 
resultados topográficos da potência alfa. Autores como 
Takahashi et al.6 e Kasamatsu e Hirai 21 demonstraram, em 
seus estudos, ambos sobre meditação Zen, que a região 
anterior apresentou maior atividade de alfa durante 
estados meditativos6,21, o que diverge dos resultados 
apresentados no presente estudo, que encontrou, na 
região occipital, maior potência alfa. Essas divergências 
podem indicar que a ativação das diferentes regiões está 
associada a diferentes tipos de prática meditativa.

CONCLUSÃO
Para compreender como se comporta a frequência 

alfa durante a meditação em três regiões cerebrais (fron-
tal, central e occipital), comparamos esse estado com 
o relaxamento, em um grupo de meditação que segue 
os ensinamentos e a prática meditativa proposta por 
G. I. Gurdjieff. Observamos que, durante a meditação, a 
potência da frequência alfa comporta-se de forma dife-
rente quando comparada ao estado de relaxamento. Os 
resultados demonstraram um aumento da frequência 
alfa durante o estado meditativo em todas as regiões 
avaliadas, sendo a região occipital a que registrou maior 
potência, quando comparada às outras regiões.
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